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Folgamos em transcrever para aqui o

juízo da Exina. Sia. ü. Guioraar Torre-

são, distineta poetisa portuguesa, acerca

das Nebulosas, da mimosa eolleeção do

poesias, com que a Exma. Sra. D. Nar-

ciza Amalia acaba de enriquecer a lille-

ratura pátria.
E' um primoroso talento feminino que

aprecia um outro não menos distineto.

Estamos certos qne os leitores não levam

á mal esla transcripção, filha da sympa-

thia que nutrimos por essas senhoras,

que ergueram-se subranceiras, mostrando

ao mundo saberem eximir-se da coaeção

que empresta á mulher uma sociedade

caduca, que lhe desconhece os privile-

gios.
São estas as palavras da illustre poe-

lisa ultramarina, publicadas n'um folhetim

do Diário Uluslraâo, de Lisboa:

Abreu volume com um prefacio do Dr. Pos-

sanha Povoa Furto-lhe estes períodos: "Peço

que julguem o livro de Narriza Amalia, livro

que illumina a grande noite da poesia brazi-

leira. Qoamlo houver nm conselho de estado

ou um senado litlcrario, Naroiia Amalia terá

as honras doprinceza das letlras. E' a primeira
brazileira dos nossos dias, a iuais illustrada, a

primeira poetisa d'esta nação. Delphina da Cn

nha, Floresta brasileira, Ermelinda da Cunha

Mattos, Beatriz brandão, Maria Silvana, Vto

lante, são bonitos talentos. Narciza Amalia é um

talento feio, horrível, cruel, porque matta aquol-

les. Foram as suas antecessoras auroras epbe-

meras: ella é um astro com orbita determi-

nada. >

A cantora brazileira iem a culpa feliz da ex-

uberancia; os seus versos sã» pródigos de ima-

»ens, luxuosos e perfumados como a vegetação

da sua America, outras vezes arrojados e aln-

vos como os pinearos do lia-Tiaya. Canta em

mclicos gorgeios como o sabiá, seu irmão, en-

tre a bastura esmeraldina do palmar, mas de

súbito, suspende-se, bate as azas, e enérgica,

varonil, exaltada como Joamia d'Are, patriota
como Mad. Rolland, despede harmonioso e vi-

brante este grito:

Leitora, prepara-me tu agora o mais gracioso
dos tens sorrisos, vou apresentar-te uma se-

nhora, e que senhora ! uma poetisa, um ta-

tento !...
Tenho-a aqui ao pó de mim; suave, melan-

eólica, grandes olhos seismadores e como que

perdidos na vastidão.

FOLHETIM 1)0 DOMINGO.

PHANTASM.AS DO LUAR.

Erameianspte e o somno carregava-me nas pai-

pebras.
' 

A litapasseiando no seu carro diamantino pelas

estradas do céo, atirava sobre a terra jorros de luz.

A brisa passava iViim soprar tam leve, quo nem

fazia mover os ramos das amendoeiras do jardim

botânico. , ,
Alli, um pequeno vulto sentado num banco cer-

«do de relva parecia indagar os mystenos das

flores
Um raio de luz ferindo-lhe a fronte, mostrou um

militar com a cabeça apoiada na mão direita, tendo

, esquerda segura nos copos de ferrugenta espada.

Além, defronte do veterano, uma linda papoula
.'(•oroeçavs a desabroebar.

O orvajho cabia:

Meu Deus, quando ba do esta hij

Quo genulloxn rebrama, '

Erguer-se de pé, ungida,
lias crenças livres na chamma 1

Quando 1» de o tufão beiudito
Trazer, das turba.; ao grito,
O verbo de Miralicau 1
E a luz da moderna idado
Ao craneo da mouidade
Os sonhos ojo Vcrginaud 11

Os seus bra/.ileos ermos onde ba brisas sus-

pirosas e coroas fluctuantes ninguém melhor do

«pietdla a pinta I...
Vô-se aquolla natureza robusta onde flores,

insoctos e pássaros se confundem n'ntn matiz

infinito, coberto por um ceu eonstellado de

astros novos; assiste-se ao passeio da sinhú qne

pisa indolonte e distraída a rubra flor do cacto

e passa impassível pela serpente que se enrosoa

no tronco da eangorana e n perspectiva d'esse

quadro predispõe-nos para absorvermos as íris-

tezas agridoeos que brandamente nos verte no

coração a musa magoada o elegíaca de Narciza

Amalia.

Ella falia-nos nos sen- versos de uns aflectos-

ipre se furam como as flores que murcham, de

umas saudados remotas, de um lar querido o

abandonado onde tudo lhe s irria e para onde

lhe foge agora desfeita em lagrimas a melhor

porção da vida; e a gente que mal pode crer

que tão cedo a saudade venha sentar-se no lo-

gar da esperança e que na fronte onde floriam

rozas rebentem assim espinhos, sente, chora e

tem saudades com ella e por ella de. tudo que
não presenciou, que não conhece, de que esta

separado pelo mar, mas .pie vô atravez dos

crystaes límpidos d'aquella alma , illuminada

pelo fogo ardente da imaginação!... Conlto-

eo-te, leitora, estou d'aqui a advinhar-te os pen-
samontos; desejas que tire (Teste eollar procioso
uma jóia para li.

Oflereço-ie esta; eugasta a na memória, pe-

ço-ie.
UiuICalmn i con"1 a >'4'11 penicdora
Que delira, palpita, harqueja o clioar

A rosa faltava de amor ao jasmin, o cravo suspi-

rava no raminho da saudade e o velho embevecido

n'um doce seismar, fitava com nm riso de felicidade

a gentil papoula.
A noute fugia e a lua rebrilhava no seu lindo

alcaçar,
A flor estremecendo no galho, abria-se.c de seu

ealix ia saindo uma massa informe c embranque-

cida.
O gallo começava a cantar e o orvalho matutino

gotejava nas tolhas.
E do seio da papoula a massa crescia fazendo o

fraco hastil tocar na relva.
Era o vulto do um corpo humano que se ia for-

mando no calix da flor.
O velho cedendo a um poder oceulto ia curvam

do-se; eslava com os joelhos em terra.

Uma lagrima sulcava-lbe a face; era uma lagri-

ma de alegria !
A flor estava transformada em mulher; era bella!

Uma grinalda de rosas ornava-lhe a fronte.

Era a deusa das flores; a desposada de Zcphyro!

Desprendendo-se do galho estava quasi que sus-

perrsa, mal seus delicados pés locavam no avellu-

dado da relva.
Encaminhou-se para o velho,colloc,ou a mãosmha

no seu hombro, chainando-lhe seu filho dileclo.

Não com* voz humana, mas com um accento di-

vioo, como o som das harpas, mandou que se cr-

guesse, fazendo-o sentar no banco ao seu lado.
" 

—Miguel, dice-lbe a deusa, tu és o destinado

para restabelecer nesta ilha o império das flores.

Minhas filhas vivem abandonadas e eu gemo de

dor.
Este pedaço de terra onde definham tantas rosas,

vae tornar-se um verdadeiro jardim, assim eu que-
ro e tu o tenhas entendido.

Ah I com que dor eu vi o feio capim invadir os

canteiros das minhas dalias; a parasita enfraquecer

as frondosas amendoeiras e as borboletas morrerem

crestadas pelo ardor do sol, sem que uma mão pie-
dosa lhes atirasse uma gota d'agoa I
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Na folhagem sombria da mangueira;
Como um cysne gentil do argontea* pluraas
k soluçar a quolva derradeira 1

Meu coração úo lotbus do oriento,
Quo desmaia aos languoros da occidontP
implorando do orvallio as lácteas pérolas,
K na penumbra pallida st* inclina,
E murmura rolando na campina,
iÓ brisa, transporta-mo ás plagas tvruin-,-

Ai í quero nos jnrdina .In adolescência
f .,í£smjecor-tne,,das unais da existência,

Neclailsai* oíol do acerbas dora*;
líopois reinonl irei ao paraízo,
Nos lábios tendo oa lyrlos do sorriso,
Sobre as azas de mysticos amores!

Pessanba Povoa pede um logar para a poetisa
entre as nossas glorias luteranas.

O que N. Amalia, é, o que bade ser e o que
merece não se pede, impõe-se com a soberania
e o prestigio da realesa, a ixniea verdadeira roa-
leza dos nossos dias. a do talento.

NOTICIAS DA PACQTILHA.

Por falta de espaço e de assinnpto. lia
uma única noticia:

Foi, por alguns negociantes, suhmetti-
do á consideração da assembléa provin-
ciai um cômico requerimento, em que pe-
dem a revogação da acertada e antiga lei
província!, que manda fechar as porlas
dos estabelecimentos coinmerciaes aos do-
mingos e dias santos.

Por muitos motivos não devem os Srs.
deputados differir a burlesca petição:

1.°—porque não devem satisfazer o
estolido capricho de Uma dúzia de ho-
raens;

2.°—porque essa razão pequenina não
deve, de modo algum, bastai' para a ro-
vogação de uma lei na nossa terra;

3.°—porque o cumprimento dessa lei
é exigido pelo terceiro mandamento da
de Deus;

4.°—porque no Brasil não conhecemos

ainda este preceito:—Igreja Urre no Es-
tado Urre;

•'}."- -porque a ogvene manda descariçar
um dia na semana:

7.°—porque devem lembrar-se dosdes-
venturados caixeíros, dos quaes uma par-
te apresenta também de seu lado. á sua
benevolência-, á seguinte

suppuca:
Os abaixo assignados. caixeiivs por

desgraça sua, vèm respeitosamente e de
braços abortos, supplicar aos Illustres Meti)-
bros da Assembléa Legislativa Provincial
o não dilíerimento do estulto requerirnen-
to, que alguns patrões acabam de dirigir-
lhes, pedindo a revogação da grandiosa e
sublime lei de 1854, que manda fechar as
casas de commercio nos dias em que se
não devem abrir.

G' por prosarem a saúde a respeitarem
a Deus que os abaixo assignados dão este
passo.— Antônio José Soares—Manoel Tris-
tão de Sá—Francelino de Lima e Souza
—Fortunato de Almeida—Joaquim Ramos
Coelho —Pedro Pinto Peixoto—Carlos José
de Miranda Marques, etc,(Seguem-se mais
duzetitas e tantas assignaturas.)

O Domingos.

Miguel ! ou vou fazer-te um botânico; abandona
a espada, deixa os canhões: arma-te de urna en-
xada e um saclio, quo a posteridade será tua!

Mas, ali! eu tremo pensando no mie hontem
ouvi no Olympo:

Mercúrio dizia que tinha grande império nssta
ilha e que era proleclor de um velho militar que
se tinha tornado jardineiro.

Si Mercúrio è verdadeiramente, como gabou-se,
O teu protector, sei que não tratas de minhas filhas
por dedicarão e que se ainda consentem qne neste
terreno ingrato vegelenj algumas rosas, é porque
ellas, pobres flores, encobrem debaixo da folhagem
alguns grillos que fugiram espavoridos das velhas
muralhas de um forte em ruinas!

Miguel, tu me deves ter entendido. Teme a mi-
nlia cólera; no dia em que tiver certeza de que não
te dedicas a floricultura, eu invocarei o poder dos
deuses e será terrível a minha vingança I

Matarei todas as flores e arvores que Tingires tra-
iar e o povo apedrejar-te-ha,chamando-te florkida t

A poesia popular bi-aziloira.

(Continuado do n. 16.)

Oesde que se começou á encarar a poe-
sia como unia manifestação necessária e
fatal do gênio de um povo. como a deli-
nição de sua Índole, do seu caracter, como
um documento de sua vida passada, da
sua vitalidade, como unia necessidade, li-
iialirienle, desde então procurou-se estu-
dar com allinco e conscienciosamente to-
dos os produetos da inspiração auoiivma

 <i ' __
O estreio militar, como fulminado, caio aos pés

de Flora o estendeu-lhe as mãos em signa] de snp-
plica...'

Um futuro sinistro passou-lhe pela imaginação
veloz 10 o relâmpago. Elle vira n'um quadro ater-
rador a serie de decepções que o esperava, si
por ventura roalisasse a densa a sua tremenda
ameaça.

O nosso heroe, embora já tivesse passado o cir-
cirlo das illusões da juventude, sentia-lhe revolu-
tear no peito o vórtice itas paixões.

Miguel amava, amava desesperadamonte, E en-
tretanio, o seu amor era ludibriado e até escar-
necido !

Noutes inteiras passava elle no batente da porta
da ingrata, nova Aladaglena que pretendia rege-
nerar. Agora, quando ia para colher os Iriumphos
de sua. dedicação, é que lhe appareeia um ohslacu-
Io invencível: a—cólera da deusa.

Miguel pretendia com o dinheiro que lhe viesse
ás mãos como superintendente arborisador, com-

de que o povo vae-sc apropriando pouco
o pouco, o rfabi partio-se para marcarem-
se leis e princípios, sobre os quaes funda-
se a formação poética do povo, sob cuja
influencia a poesia popular nasce, cresce
c se desenvolve.

Não é nisso propósito fazer aqui a ex-
posição completa e a demonstração d'es-
sas leis, Elias andam explicadas e analy-
sadas em muitos livros manuaes e de la-
fd leitura. Algumas deltas no correr des-
le escripto, serão notadas e os fados vi-
rão comproval-as á seu tempo.

Para nò^, em litteratura como eui po-
lilica, a questão cie raça e de grande' itn-
purtancia, e é ella o principio fundamen-
tal, a origem de toda a hi .i-iri.-i Intimaria
de um povo, o critério que deve presidir
ao estudo dessa mesma historia.

Pensando assim, já se vê que, estabe
tecidos os princípios, as conseqüências e as
conclusões devem ser fataes.

Assim, desde que se reconhecer, quer
phisiologica, quer psychologioamente. a
fraqueza de uma raça; desde que se exa-
minarem as leis que presidiram ao crusa-
mento e ao desenvolvimento dessa raça,
e concluir-se a sua pouca vitalidade, em
razão de defeitos hereditários, do clima,
da nutrição, da fecundação e de muitos
outros principieis que regem a formação
das raças, desde que se reconhecer isto,
diziámos, a conclusão não se fará espe-
rar por muito tempo. Seremos obrigados,
em que nos pese muito enihoia, á reco-
nhecer também a pouca importância ou
nenhuma, dos produetos intellecluaes des-
se povo, a sua fraqueza, as suas frivoli-
dados e o seu nenhum valor.

Será uma raça que se desenvolve e um
povo.que se desmorona.

praruiu vestido ha muito prometlitlo á sua bella.
Miguel pretendia leval-a também comsigo aos ha-

rihos ao baluarte.
Que decepção amarga! que terrível decepção !
Eis porque elle Iam sensível áquella apparição

sobrenatural, tombou fulminado.
A lua escureceu; um vento frio começai, a so-

prar e os vultos sumiram-se na escuridão.
Reinou profundo silencio por alguns minutos.
Era uma nuvem negra que passsava oceultando

a lua.
Depois a fada dos ares reappareceu mais bri-

Ihanto e...

Tome café café, sinhó moço, dice-me'01111» pretavelha, sacudindo-ine a rede.
Eram 8 horas da manhã.
Ri-me do sonho e disse commigo-0 Domingo

terá um folhetim, embora zangue-se o ami»o
Miguel.

Maio de 1873. Fulgio Coviolani.
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Porque é preciso, uma vez por todas,

que se convençam os calurras, os caro-
Ias, os espiritualistas alra/.ados e os es-
crupulosos racionalistas, de quo nós não
somos mais do que um animal aperfei-
coado cuja selecção tem-se operado mais
forte e rapidamente. A nossa structura
guarda uniformidade com a do macaco,
por exemplo.

Bradem muito embora contra a mate;
ria os discursadores e sernionistas creu-
tes, em uma ladainha monótona e sopo-
nifera; fatiem dos gosos do paraíso os
mysticos e ascetas, esbofem-se no ensina-
mento os professores pedantes e papa-
missas, querendo provar a verdade da le-
genda adamica, do ideal messiânico e de
outras mil babuzeiras balofas e maléficas;
rujam embora todos,—a matéria foi, è e
íia de ser o grande principio de vida e ao
tividade, o facto sensível e palpável no
qual a sciencia ha de apoiar-se para ca-
minltar.

Seria interessante indagar a razão por
que a raça indiana, a raça primitiva e an-
te-historica que habitava o Brasil, soffreu
uma dissolurão tão rápida depois da con-
quista.

Varnhagera (1) João Lisboa (2) e Gon-
raives Dias (3), entre outros, trataram da
questão, mas debaixo de um outro ponto
de vista; á saber, si se devia censurar ou
justificar os eolonisadores. O primeiro
justificou-os e absolveu-os; o segundo,
que como seu grande senso philosopíiico
e histórico podia entrar em mais sueco-
lentas explicações, bateu Varnhagem e
colloeou-se n'um meio termo; o terceiro
finalmente, com o sou amor pelo índia-
litsrao, fez um panegyrico á raça índia.
aposlrophou os invasores e poelisou os
costumes, a theogouia, a língua e tudo o
mais da cabodagem vadia e indolente.

Mas a (juestão não é esta. Houve a
dissolução, o acabamento quasi total da
raça. Pois bem: quaes as razões que ac-
tuaram sobre esse facto ?

E' uma lei histórica que, nas raças pu-
ras, é necessário o crusamento de uma
outra raça, para que aquella se possa
consolidar. Não é só isto uma lei histo-
rica, é uma lei de historia natural. (4)

Como é que a raça índia, que se po-
dia considerar como vigorosa, (5) dege-

(i) HistoriaHieral do Brazil T. I.
(2) Obras-'í. 3. Nota C pag. 4(52 e segs.
(3) Inlrodnceào aos Annaes Históricos de

Berredo—Brazil e Oceania, no (5.° volume das
Obras Poslhumas.

(4) E. Ferriorc— Le Daioernisme, 1" parte,
(5) Para provar esu asserção. que poderia

passar como, cantrarfictoria, attento o que acima

nerou com o crusamento dos invasores e
extinguio-so quasi totalmente ?

Como é que o elemento maravilhoso e
cavalheiresco do indio, porque elle o ti-
tinha, perdeu-se e desvaneceu-sc comple-
tameiile ?

Como é que o ideal messiânico da raça
conquistada cedeu o passo ao da raça
conquistadora ? E note-se que o ideal
messiânico é uma das leis sobre que se
apoia a formação da poesia popular, na
hora das grandes afflições do povo.

Onde o heróe indiano"? Onde o seu se-
ruideus1? Onde o caapôral (ti) Onde o, le-
roparyl Onde a lenda de Soma? Onde a
lheogonia de Thevet? Onde Tamendona-
re (Tamandaré)?

Tudo isso só conhecem hoje os curió-
sos. Tudo perdeu-se, tudo se desfez.

.Martins (7) parece ter encontrado a ra-
zão deste facto, e eis o que escreve, elle,
(ratando do caracter da raça americana:

«Quero fallar desse grande facto que
já precedentemente tive oceasião deassig-
nalar da extranha divisão da população a-
mericana em uma infinidade de grupos,
grandes e pequenos, grupos isolados e sem
nexo, que mutuamente se repellem e nos
apparecem como fragmentos deuma vasta
ruína. A historia das outras nações do
globo nada nos offerece que lenha a mi-
nima relação com semelhante estado.

«Não se pode duvidar que desde os
mais remotos tempos a America não te-
nha sido quasi som interrupção o theat.ro
de emigrações, que tem agitado os dilTe-
rentes pontos de sua superfície e tudo uos
faz ver nestas deslocações violentas uma
das causas principaes do desmorouamen-
to das amigas sociedades, da corrupção
(Ias ünguas, da degradação dos costumes,
conseqüência qujsi inevitável da miséria
produzida por qualquer grande ca tastrophe.

dissemos, é necessário lembrar ao Ici.lor uína
cousa. Quando consideramos a raça índia ccimo
vigorosa, lendo-a chamado indolente, encara-
mol-a somente pel i lado de suas lendas e de
sua lheogonia principal») iate. lira rnadraça
phisicameule, porém no conjnncto, embora pe-
queno de suas tradicçõ 's, eneontra-se muita
cousa interessante o original, que debrixo de
outras circurnsUpeias, poderia vir um dia tal-
vez a erear uma fonte tradicional para a poesia
popular brasileira. Vejam os curiosos a este
respeito a Chromca da Companhia de Jesus,
pelo padreSimão de Vascoaeeilos, o Novo Orbe
Seraphico do padre Jaboatão e o 6" volume das
Obras Postlmmas de Gonçalves Dias, onde' se
poderá encontrar a descripção dos costumas
iiidtenus. Posta de parte a tendência de G. Dias
para o indianismo, o leitor poderá ajuizar por
esse estudo do poeta (Brazil e Oceania) o que
tinha de bom e mau a raça índia.

(0) Hoje âii-se eaipora.
(7) Git. por G. Dias no—Rtazit e Oceania

pag. 244 e seg.

«... Devemos crer que alguma grau-
de commoção da natureza, algum teme-
roso tremor de terra, tal como aquelle
a que outrora se attribuia a submersão
da formosa Atlanlide tinha invotvido em
seu circulo destruidor os habitantes do
novo continente?»

Isto, apesar de não ser escripto dire-
ctamento em referencia á (juestão que, nos
oecupa, parece-nos poder se applicar á
ella. Essas catastroplies, de que falia Mar-
tins, sam as mesmas reconhecidas por
Darwiri. que concorrem para a exiincção
de uma raça.

Assim, diz E. Ferrière (8) «uma pra-
ga subitamente desencadeada, ou uma
mudança não explicada de temperatura
geral, como houvesse talvez nos tempos
pre-hisloricos, poderá só causar a des-
truição de uma espécie.»'

Mas isto não deixa ainda de ser uma,
hypolhese, e, como tal, necessitaria de
demonstração.

A razão principal da dissolução indi-
gena foi, nada mais nada menos, que o
principio de selecção natural stmggle for
tife. A raça conquistadora era mais ro-
busta, o indígena teve de ceder. No com-
bate entre duas raças qne se disputam a
mesmo alimento (9), o mesmo meio, a
victoria será da mais forte,

Além disso, oeeorre outra razão:—a
incoramunicabilidade do indio, que pouco
logar dava ao crusamento.

O indio nunca passou de caçador. Ain-
da bojo, nas [loucas tribos e colônias
que se encontram no interior do Mara-
nhão, o as qoaes tivemos oceasião de
ver, o indio leva a mesma vida e tem os
ntesmos costumes (|tie antigamente. A.
sua erma é ainda o arco, a flecha, a ta-
quúra e o tacape.

Si os índios mansos andam meio ves-
tidos, os bravos conservam-se completa-
menle nus, somente com a tanga ou ta-
canhõba, e enfeitam-se de pennas e cor-
das tecidas de tocam, pintadas de encar-
nado e preto. Usam os cabellos cortados
na frente, com e resto crescido, encaixi-
Ihando-lhos o roslo. Alguns vimos com o
lobulos furados, quasi a encostarem-lhes
nos homhros. As suas danças sam ainda
as mesmas, como ináracá e.o canto gut-
tural e monótono. Sam sempre os mes-
mos no moral:—desconfiados e vinga-
tivos.

Não ha dous annos, uma tribu assas-
sinou um escravo na comarca de Vianna

(8) Obra citada, pag. 38.
(9) F. Ferrière —L. cil. pag. 59.
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(Maranhão), tendo tentado assassinar o
senhor, porque este mandara o dito es-
cravo de ilibar um pdu d'arco em terras,

qne os índios diziam pertencerem-lhes.
Ainda ha o fado da língua indígena, ru-

dementaria, incompleta, infante ainda, para
explicar essa espécie de calmaria na civi-
lisação indiana, apezar das comnmnica-
çBes dos indios com os Europeus.

Disto decorre que o .indio não podia
crusar-se, o fazia diflicilmente, e por isso
ficou sempre eslacionario e extingue-se
aos poucos.

Parecerá talvez um pouco désconnexo
o virmos aqui com estas reflexões acerca I
dos indios. A nossa idéa, porem, será com-1

prehendida, desde que a explicarmos ca-
balmenle.

O que queremos lirar á limpo é, por
ora, o fado de que na nossa poesia popu-
lar não existe um só resquício da popu-
lação indígena, e que por conseqüência,
ella deveu a sua formação á elementos no-
vos, ã leis excepcionaes e quasi somente
de transplanlaçSo.

Que o indio nenhuma tradição nos le-

j>ou é fado sabido e não carece de prova.
Ninguém o lamenta, á esse fado, e só um
ou outro procura fazer renascer esse ana-
«bronismo.

Nas lendas boje ainda repetidas pelo
povo existem, que saibamos, somente a
ílocflípdrae do corupira de origem índia-
na. Isto para o maravilhoso.

Do elemento cavalheiresco nada conhe-
temos.

Não originando-se o nosso Romanceiro
da raça que habitou primitivamente oBrazil,
segue-se que elle basea-se nas tradições
da raça conquistadora. *

Isto se provará, não só com a citação
dos romances herdados, mas também com
a sua confrontação com os portuguezes,
as suas variantes, ele.

(Continua.) ^
Celso de Magalhães.

De Vital feroz hyena
Feilo consocio ! Deshonra I!
Mas fazer correr A espada
A multidão desarmada.
É não ter brio, pudor;
É sei Judas enviado
Pelo anjo cohdemnado
Contra os filhos do Senhor.

Nobre prole de Ribeiro
Do ISrazil no^o Catão —

Que a morte vio sobranceir»
Por não ver a da nação !
Ás armas ! que o povo geme
li a bvdra no claustro treme
Ante, o Supremo Puder:
Correi ás armas contentes,
De Caneca; descendentes,
Vossos lares defender.

Drama embora o Aquiláo,
Abra seu seio o abysmo,
Nunca mais da inquisição
Tremerá o Christianismo.
Deos existe ! é Soberano !
Nem creio que ser humano
Seu Poder possa negar!
Mas dizer ser infallivel
O papa1 ! fi cousa risível
Ouvir lal dogma pregar.

Exulta, maçonaria !
Qu'eu te saiido a vicloria.
Fora ! fora ! a fradaria,
DArbués ditosa gloria.
Viva a pátria e a liberdade!
Um brado á fraternidade,
Um brado á nossa união !
Mas abaixo o despotismo,
Que já vai cavando abysmo
Incendiando a nação.

Oh, Povo Pernambucano !
Valente bravo dos bravos !
Ás armas ! que o Vaticano
Solta os infames escravos I

S. Luiz, 211 de maio de 1873.

Miguel Maijuís.
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llRfeijdRr os pátrias lares
«E dever do cidadão.

Üh, Povo Pernambucano !
Valente bravo dos bravos!
Ás armas! que o Vaticano
Solta os infames escravos!—
Phariseus, vis jesuítas,
Seitas do mundo maldictas,
Andrajos da humanidade,
Conquistar uâo podeis gloria
Aonde proclama a historia:
Tolerância e liberdade!

Qyimporla ver-se Lucena—
Kero sem jwlria nem honra—•

* * *

Eu era morto: polue folha verde,
um sol ardente me roubou a cfjr;
tornei á vida, renasci mais verde,
ao doce orvalho de leu puro amor.

Era minlfalma solidão agreste!
Só nella espinhos; não havia flor !
Mas derepenle germinaram rosas,
ao doce orvalho de teu puro amor.

Qual borboleta no calmoso estio
em vão procura no rosai verdor,
assim eu era; vim achar conforto
no doce orvalho de teu puro amor.

Pallida estrella de dourados sonhos,
rosa banhada de gentil pallor.
déste-me vida.. .palpitou meu peito
morto nas cinzas de infeliz amor.

icxlasl.

Cantar em versos dactylicoo
a rulira cor do teus lábios
onde, ás vezes, louco, extatinx
em deliciosos csculos
me sinto elevado a ethercos
mundos, estranhos, e fúlgidos.

quando em teu meu olhar ávido
bebo a suprema delicia
cpie despede a chamma vivida
3'esse teu olhar magnético:
e quando a teu coito niveo.

que disputa a cor ao mármore.
unindo o meu rosto ealido
lhe sorvo o perfume myslico.
grato, suave e odorifero;
quando, eniíiin, maus braços sôlVrcgos
anhelantes de lascívia,
rodam ávidos, frenéticos
a lua cintura ehurnea
—Não consegue a lyra gélida.
balda de ardor poético,
nem com o elleito mágico.
dos delicados esdrúxulos,
sequer n'um destorço intimo.'

Maranhão, 1871.

Tlieoplub.

I87;t. D. S.
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E doce no remanso d'alta noite
ouvir ao longe o suspirar da flauta;
semelha ao canto que soluça o nauta

da pátria ausente.

Infunde n'alma uma saudade meiga.
um vago anceio indefinido e santo I
Corre dos olhos sem motivo o pranto

suave c terno.

OU ! tu não sabes o prazer que eu sinto,
em alta noite de luar banhada,
ouvindo a frauta ua soidão soprada

longe, bem longe !

Uecordo os dias que passei cointigo.
recordo as noites de luar ameno,
recordo o instante que beijei sereno

tua negra trança.

Tenho saudades do piano amigo,
o confidente dos amores nossos,
das horas longas que sonhei comtigo

a vida—um éden.

Ah ! si eu podesse te apertar nos braços,
e no teu seio reviver agora
a vida alegre do viver doutrora

feliz eu. fora !

Mas nãol esd'outro que te gosa c beija
o niveo seio onde a volúpia mora !
Não, eu não quero reviver comtigo
a vida alegre do viver d'outr'ora I

lUo de Joneiro, março de 1873.

A. Carlos d'Almeida,.
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